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Discussão histórica e crítica das teorias administrativas que configuram a chamada corrente principal 
(main stream) dos estudos organizacionais, assim como tópicos emergentes desse campo do saber. 

 

PROGRAMA 

 

1. Sociedade organizacional 

2. Teorização organizacional 

3. Administração Científica 

4. Teoria Clássica 

5. Teoria das Relações Humanas 

6. Abordagem Comportamental 

7. Burocracia e racionalidade 

8. Teoria dos Sistemas 

9. Abordagem Contingencial 

10. (Neo) Institucionalismo 

11. Escola Crítica 



 

 

 

 

  
 
 

12. Temas emergentes 
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SISTEMA DE AVALIAÇÃO 

 
Seminários: 60 pts (20 pts cada, sendo 3 seminários por grupo. Para cada um, além do texto base 
indicado, espera-se que os alunos responsáveis por apresentar o conteúdo busquem referências 
extras que o enriqueçam e detalhem) 
 
Resenhas: 30 pontos (5 pts cada, de 6 conteúdos. As resenhas devem ter apenas 1 pg, usar letra 
times 12, espaçamento simples, margens 2cm superior, inferior, à esq. e à dir. Nelas, não se espera 
um compilado das ideias principais dos autores, mas análises consistentes e articuladas sobre estas a 
partir das leituras e do que foi discutido em sala. Cada resenha deve encerrar-se com uma pergunta 
que suscite o debate durante a sessão de discussão do conteúdo, e relacioná-lo ao filme assistido, 
quando este for o caso. Elas devem ser entregues sempre no início da aula) 
 
Participação em sala: 10 pts (espera-se dos alunos envolvimento efetivo e qualificado nas discussões, 
inclusive nas apresentações que não forem as suas)  
 

 



 

 

 

 

  
 
 

INFORMAÇÕES ADICIONAIS 

 

Como objetivos da disciplina, assumem-se: descrever o panorama atual da produção científica em 
gestão; apresentar o aluno às principais escolas da Administração de forma contextualizada e crítica, 
permitindo-lhe perceber contribuições e limites de cada uma e como, juntas, configuraram a ADM 
contemporânea; discutir os resultados dessa construção histórica; debater temas emergentes da área. 
 

 


